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¿s TOLRLORE TRESMONTAN 


Os que jogam e náo perdem 
Regalo é ve-los jogar. 

Postado tenho madre 

Minbas armas meu punhal 
Q'hei-de dormir com Marivanes 
Antes do gallo cantar, 

«Náo apostes, ó meu filho, 

Que tu náo has-de ganhar+ 
—Vós a más de sete filhos 


Vós me haveis de ensinar. 
«Vesle meus vestidos de séda 
Calga sapatos de prata, 
Depois de asseadinha 
Apr meopasan 
Marivanes, como mais nobre 
Á janella vae olhar, 
«D'onde é esta senhora * 
Com táo lindo passear?» 
—Suu tecedeira da seda 
D'aquellas bandas do mar. 

* Sete saias tenho urdido, 
A sua venho buscar, 
«A minha saia, tecedeira 
Ainda está por dobar 
Entra dentro, tecedeira 
Nós a vamos dobar+, 
—Tenho medo a seus perros 
Porque eis hio-de ladrar, 
Os meus perros, tecedeira 


Eu os mandarei encerrar 


Qeis ande-me estranhar, 


Tenho medo dos seus creados, 


nm 
dl 


ls, aquuedo Qs ada 


Os meus creados, tecedeira, 
Eu 05 mandarej deitar», 
Entraram para dentro 
Foflhe a pór de cear, 


O fim da ceia 


Trataram de se deitar, 


Deitaram-se ambos 


na cama, 


Para melhor a guardar. 
Lá pelo meio da noute 


Marivanes deu um ai, 


Estando seu pae na 
Elle a ouvira gritar. 


cama 


—Que é isso, Marivanes, 


Ou tu estavas a son 
-Foi a tecedeirinha 


har? 
nova 


Que niisto veio a dar». 


—Levanta-te, Mariv. 


'anes, 


me Vae-Ihe fazer d'almocar. 
Por baixo d'alvas toalhas, 


Punhal d'ouro para 


O matar. 


—Tenha-se lá, ó meu pae, 


Apostado tinha elle, 


Suas armas e punhal, 


Veja lá, Ó meu pae, 


Quem aposta quer gawhar. 
Foi uma máe que teve 


este conselho Ihe 


epembrro, 1008, 


quiz dar, 


Dani. RODRIGUES. 


VINHAIS 


Mouribanes 


O que joga e náo perde 
gósto é vé-lo jogar, 
apostado tenho, madre, 
minhas armas, meu punhal, 
de dormir com Mouribanes 
antes do galo cantar. 

— ¿Pra que d'apostas, meu filho, 
aquilo que náo hás-de ganhar ? 
— Uma mái de sete filhos 
algum conselho m'há-de dar. 
— Eu to darei, meu filho, 
eu tenho p'ra Yo dar; 

vai vestir os meus vestidos, 
vai vestir o meu toucal, 

á porta de Mouribanes 

te hás-de ir a passear, 
Mouribanes é novinha 

logo te há-de vir olhar. 

— ¿D'onde é essa senhora 
de táo largo passear ? 

— Tecedeira sou da séda 

da outra banda do mar. 

— Repouse aqui, senhora, 
ou se queira repousar, 

a séda tenho-a eu 

mas inda 'stá por dobanar; 
venha cá para cima, 
mandarei fazer a ceia 
cearemos de vagar, 
mandarei fazer a cama 
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dormiremos par.a par. 


— Tenho médo dos seus perros 


náo me venham esganifar. 
— Os meus perros, senhora, 
eu os mandarei fechar. 


— Tenho médo ós seus criados 


náo me venham desonrar. 
— Os meus criados, senhora, 
eu os mandarei guardar, 

as chaves do meu quarto 


á senhora lb'as hei-de entregar. 


Lá nessa meia noite 
trataria de brincar, 

e a donzela Mouribanes 
comegaria de gritar. 

— Náo sou figo da figueira 
que m'estejas a apalpar, 
nem magá de macicira 

que m'estejas a encongalhar. 
Perguntou-le sua mái: 

— ¿que tens ó Mouribanes, 
que tens tanto gritar ? 

— Donzelinho d'onte á noite 
em varáo veio a dar. 

— Cala, cala, Mouribanes, 
já te náo vale o gritar, 
ganhadinho tenho eu 
minhas armas, meu punhal. 


Estandd,eu 4 minha porta... 


Estando eu 
cosendo, 1 
vira vir 


minha porta 
ndo séda,: 


Mounbanes Doc. 35 
Falo Cada Viuhays T. 25 
T.S 


MARIANA 


-Dé¿ a minha ceia depressa e náo devagari, 

Qu'e tenho uma aposta feita para Mariana enganari. 
-Cala-te lá, meu sobrinho, náo estejas a ateimari, 
Mariana é muito fina, náo se deixa enganari. 

-Da maneira que eu hei-de iri, ninguém há-de desconfiar, 
Hei-de-me vestir de dama e ao jardim vou passeari. 
-Quem será aquela senhora que anda ali a passeari? 
-É filha da tecedeira, sua teia vem buscari. 

Sua teia náo está dobrada, bem podia cá ficari, 
Inda temos Mariana para com ela deitari. 

La pelo meio da noiti encomecou a gritar, 

-Acuda minha maezinha que a dama me quer brincari! 
Inda náo era meia-noiti, já se istava a gabar: 


-Enganei a Mariana antes do galo cantari!l 


Informadora: Augusta Ribeiro, 62 anos. 
Localidade: Constantim 


Ano de recolha: 1975. 


» Miranda do Douro, Braganca. 


Colector: "Plano Trabalho e Cultura"- Equipa T/2.- 
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Rob) UY 

Ñ Yusx (0 
— Apostado tenho, madre, as armas em meu punhal. 
— Num apostes, Ó meu filho, que tu náo vais a ganhar. 
— Minha máe que sois mais velha um conselho m*hadais dar. 
— Viste tecedeira nova a porta le vai passear, 
Mariana como louca A porta s'há-de assomar. 
— Donde vem esta senhora de táo longo passear? 
— Sou a tecedeira nova, venho das ondas do mar; 
minha teia está urdida, 2 sua venho buscar. 
— A minha teia, senhora, inda está por debanar, 
mas suba cá para cima, dormiremos de par a par. 
— Tenho medo ús seus cáes que eles me podem ladrar. 
— Os meus cáes, ó menina, eu os mandarei retirar. 
— Tenho medo a seus pais que eles me podem ralhar. 
— Os meus pais, ó menina, cu les saberei falar. 
— Tenho medo 0s seus criados que me podem desonrar. 
— Os meus criados, menina, eu os mandarei acomodar. 
Lá por meio da noute Mariana deu em gritar. 
— Tu que tens, ó Mariana, valha-te Deus tanto gritar. 
—É a tecedeirinha nova que me quer desonrar. 


Informadora: Maria Veríssimo. 

Localidade: Gimonde, c. de Braganca, d. de Braganga. 
Ano de recolha: 1963. 

Colectora: Maria Isabel Villares Cepéda. 

[sem gravador] 
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Ps Aalir 


— Uma aposta tenho, madre, as armas e o meu punhal, 
2 Se eu dormir com Mariana antes do galo cantar. 


10 
12 
14 
16 


18 


10 


== 


— Nio apostes tu, ó meu filho, olha que te háo-de g: 
— Minha máe como mais velha algum conselho me há-de d 
Biste-te de seda branca, A porta vai passear, 

Pois com rugido da seda, A porta se há-de assomar. 

— Donde é este (1) senhor de táo largo passear? 

— Sou tecedeira da seda, que eu venho de além do mar, 
Trés teias tenho urdidas e a sua se ma quer dar. 

— A minha teia, senhora, ainda está por dubanar, 
Vamos nós a dubaná-la, antes do galo cantar. 3 
— Tenho medo a0s seus criados, que me hajam de desonrar, 
— Faremos a cama junta dormimos de par a par, ] 
As chaves do aposento eu las darei a guardar. 

Lá pola meia da noite ela empega a gritar: 

— Ácudam ó meus criados, depressa e náo devagar, 

Que a tecedeira da seda, me haja de desonrar, 

Alto, alto, ó meus criados, que era eu que estava a sonhar, 


Localidade: Vimioso, c. de Vimioso, d. de Braganga. 
Colector: Luís Filipe Lindley Cintra. 
[sem gravador] 


(1) esta (2). 
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MARIANA (ai) | 


— Dé a minha ceia depressa e náo devagári, | 
Qué tenho uma aposta feita para Mariana enganári. 

— Cala-te lá, meu sobrinho, náo estejas a ateimári, 

Mariana é muito fina, nio se deixa enganári. 

—Da maneira que eu hei-de íri, ninguém há-de desconfiar, 
Hei-de-me vestir de dama e 20 jardim vou passeári. 

— Quem será aquela senhora que anda ali a passeári? 

—É filha da tecedeira, sua teia vem buscári. 

Sua teia náo está dobrada, bem podia cá ficári, 

Inda temos Mariana para com ela deitári. 


e Hi 


Lá pelo meio da noiti encomegou a gritar, 

¿— Ácuda minha miezinha que a dama me quer brincári! 
Inda náo era meia-noiti, já se istava a gabar: 
—Enganei a Mariana antes de galo cantári! 


Informadora: Augusta Ribciro, 62 anos. 

Localidade: Constantim, c. de Miranda do Douro, d. de Braganga. 
Ano de recolha: 1975. 

; Colector: Plano «Trabalho e Cultura» — Equipa T/2. 


[gravado] 


Romance (Cantado) 


Senhora máe apostei eu de perder ou de ganhar - bis 

Ir falar com Mariana antes do galo cantar - bis 

—Filho meu, tu náo apostes que vais perder nm vais ganhar - bis 
Mariana é moca séria náo te vai querer falar - bis 

Hé-de mé vestir de donzela no jardim a passear - bis 


NArrador: Náo vem nome na cassete 

Localidade: Ponta Delgada, c. de Santa Cruz, Ilha das Flores 
Colector: M. Viegas Guerreiro 

Ano de recolha: 1978 


Transcritor da cassete 2 : J. Pimentel Carreiro. 


INIC REGOLHA E ESTUDO PE LIf> 1 
RATURA POPULAR POBIVLULSA 6 E 6 


Uma aposta tenho madre as armas e o meu punhal 

Se eu dormir com Mariana antes do galo cantar 

Náo apostes tu ó meu filho olha que te háo-de ganhar 
Minha máe como mais velha alguem conselho me há-de dar 
Biste-te de seda branca á porta vai passear 

Pois com rugido da seda á porta se há-de assomar 
Donde é este senhor de táo largo passear 

Sou tecedeira de seda que eu venho de além do mar 
Trés teias tenho urdidas e a sua se ma quer dar 

A minha teia senhora ainda está por dubanar 

Vamos nós a dubaná-la antes do galo cantar 

Tenho medo aos seus criados que me hajam de desonrar 
Faremos cama ¿junta dormimos de par a par 

As chaves do aposento eu las darei a guardar 

Lá pola meia da noite ela empega a gritar 

Acudam 6 meus criados depressa e náo devagar 

Que a tecedeira da seda me haja de desonrar 


Alto, alto, ó meus criados que era eu que estava a sonhar., 


Vimioso, C. de Vimioso, d. de Bragancga 
Colector: L. F. Lindley Cintra. 


O PESA E EA e op a 
A 


Versáo de Santa Valha (concelho de Vabpagos), recitada por Bernar- 
dina Gongalves, 71 anos, 
Recolhida por Isabel Loja Aguiar, Fernando Carita e Pere Ferré, no 


dia 19/2/82, 


Minha tia sáo horas de me alevantar 
2 fiz onte' Liá aposta e espero de a ir ganhar 
Náo te apostes Ó sobrinho deixa lá de t'apostar 
4 Mariana é muáto esperta nao se deixa enganar 
Do jeito que a engano do de a enganar 
6 Vou-me vestir madama p'r'd jardim vou passear 
Quem é aquela madama qu'além anda a passear 
8 É uma tecedeira nova sua tia venho buscar 
sua tia 'inda náo está pronta faz favor de ficar 
10 'inda tenho hos, cama para madame deitar 
%4lnda náo era meia noite em ponto já s'ele estava a gabar 
12 Kopazes Ta minha terra isto vos vou a contar 
Enganei a Mariana antes do galo cantar 
14 Rapazes da minha terra eu vos pego por favor 


náo caseis com Mariana que já le tirei o valor 


Versáo de Ervoes (concelho de Vabpacos), recitada por Isabel de Sousa, 
80 anos. 
Recolhida por Isabel Loja Aguiar, Fernando Carita e Pere Ferré, no 


dia 19/2/82, 


Apostei com el-rei armas minhas meus punhais 
2 vou dormir com Maribana antes do galo cantar 
tu bem que apostavas meu filho sem saber se o ganhais 
4 madre minha como mais velha algum conselho me há-de dar 
dava dava Ó meu filho assim o tu quiseras tomar 
6 vestiras os meus vestidos calgaras o meu brilhal 
3 porta de Maribana tu irias a passear 
3 e ela como rodÍízio da seda á porta viria olhar 
donde é esta senhora táo longo o passear 
10 . E sou uma tecoleiriohe mova das bandas d'além do mar 
sete teias tenho urdidas e a da senmhora venhé buscar 
12 a minha teia ó senhora 'inda está por dobanar 
entra a senhora cá dentro faz favor de me ajudar 
14 ah mas tenho medo aos seus perros que me podem ferrar 
os meus perros senhora ceiam vao-se deitar 
16 tenho medo aos seus criadas ue de mim podem zombar 


os meús criados O senhora ceiam váo-se deitar 


18 tenho medo ao seu pai porque de mim pode zombar 
+ tudo que ceia vai-se deitar 
20 entre a senhora cá dentro fará favor de me ajudar 


come comigo á ceia e dorme comigo de par a par 
22 1á por meio da noute Marabana comecou a gritar 
que tens tu ó minha filha nesta hora a gritar 
24 é a tecedeirinha nova que de mim queria zombar 


O que era uma-tecedeira nova tornou-se de varáo de par a par 


Versáao de Serapicos (concelho de Murga) cantada por Ana da Conceigáo 
6l anos. 


Recolhida por Pere Ferré e José Joaquim Dias Marques no dia 1/8/82. 


Minha máe faga-m'a cela depressa náo devagar 
pl tenho minha aposta feita pera perder ou ganhar 
nao apostes ó meu filho nem nisso É bom pensar 
4 MarIAGIMa é muito fina náo é boa d'inganar 
do jeitinho que eu engano ela é boa d'enganar 
6 vou-me vestir de senhora '0 jardim vou passear 
que fazes al senhora de noite pelo luar 
8 sou uma bela tecedeira tego num lindo tear 
suba p!ra cima senhora nao s!esteja a demorar 
10 também tenho meus exfados para a ir acompanhar 
os seus criadps menina neles nío há que fiar 
Ta sou uma pura donzela que me ¿oden defamar 
suba p'ra cima senhora náo stesteja a demorar 
14 também tenho Marianinha PES consigo deitar 
inda náo eram dez horas já ela estava a gritar 
. s 
16 seu maroto seu tratante agora vá-se gabar 
¿ casa da 'sambléia onde meu pai está a jogar 
18 o seu pai estava a jogar ouviu esta gabagáo 


tira o punhal do bolso crava-lho no coragáo 


Versáo de Paredes (concelho de Murga) recitada por Estefánea de Jesus 
68 anos, 


Recolhida por Vanda hastácio e Ana Maria Martins no dia 29/7/82, 


Minha mae faga-me a celia depressa nao devagar 
2, tenho uma aposta feita p'ra perder En ganhar 
p!ra que apostas Ú meu filho tu náo queiras apostar 
4 Marianinha é muito fina no se delsa enganar 
do jeito que é o engano a ela hei-de enganar 
6 vou-me vestir de senhora p'r'o jardim vou passear 
Quem derá aquela senhora que além anda a passear 
B é a filha da tecedeira sua tela vem buscar 
suba p'ra cima senhora 
10 sua tela náo está pronta inda está por dobanar 
suba p'ra cama senhora dobamo-la de par a par 
12 tenho medo aos seis perros que me venbam cá ladrar 
seus perros real senhora eu mandarei encerrar 
14 suba p'ra cima senhora depressa náo devagar 
também tenho os meus criados a ir acompanhar 
16 os seus criados senhora neles há pouco que fiar 
eu sou uma pura donzela e eles podem=me defamar 
18 suba p'ra cima senhora náo esteja a demorar 
também tenho Marianinha para consigo a deitar 
20 inda náo eram dez horas já ela estava a gritar 
acuda dana acuda que me querem defamar 
22 inda nao sa manhá já s'ele estava a gabar 
a dela Hridos quereis tinha inda dum primo carnal 
24 náo era hem a menhá quando ele 'd pai se gabou 


tirou o punhal do bolso no coragao lo cravou 


9 pai matou-o a ele 


Versáo de Barreiros (concelho de Valpagos), cantada por 


Recolhida por Isabel Loja Aguiar, Fernando Carita e Pere Ferré, no 


dia 20/2/82. 


a celia depressa nao devagar 

2 tenho uma deposta feita que a quere 15 ganhar 

nao depostes ó sobrimho deixa lá de depostar 
4 Mariana é tío fina náo se deixa enganar 

enganar hei-de Engenar de modo que ninguén perceba 
6 hei-de me vestirde madama p'r'ó jardim ir passear 

quem é aquela madama qu'além anda a passear 
8 É uma tecedeira nova suas sedas vem buscar 

suas sedas náo estáo prontas 'inda tem que cá ficar 
“10 Ainda tenho boa cama para comigo a deitar 

'inda nem era mejia noute 3á te estavas a gabar 
12 mas tu fostes bem baboso bem te puderas calar 

Ó rapares do meu tempo Ó vos digo sem fermor 


14 náo caseis com Mariana já le tirei o valor 


